[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

O USO DE OFICINAS DE MÚSICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO AUXÍLIO NA CONSTRUÇÃO DE APRENDIZAGENS 
MACHADO, Tatiane Suita. CORRÊA, Késia Cardoso     

Profª Orientadora: ANADON, Simone Barreto

E-mail: tati-suita@hotmail.com

Evento: Seminário de Ensino

Área do conhecimento: Educação

Palavras-chave: Educação, Música.
1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por finalidade o relato de uma oficina de músicas infantis, através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID no subprojeto Pedagogia. O Pibid é um Programa do Ministério da Educação que oferece bolsas aos alunos de cursos de licenciaturas presenciais, para que experenciem o exercício docente na rede pública de educação.
Nosso contato com a música e as cantigas de roda se deu a partir da participação do evento III Ciclo de Estudos de Alfabetização, Letramento e Infância – CEALI, na Faculdade de Educação – FAE da Universidade Federal de Pelotas – UFPEL, onde participamos de uma oficina que ensinava músicas que podem ser trabalhadas no cotidiano da sala de aula. A partir da oficina surgiu o interesse pelas músicas e cantigas de roda e formamos a TROUPE que se propõe a atender a demanda das escolas públicas em termos de aprendizagens sobre cantigas infantis.
2  A OFICINA DE MÚSICA COM EDUCADORES INFANTIS
A experiência aconteceu nos espaços educativos da E.M.E.I Tia Luizinha com as professoras da instituição. Nossa intenção era socializar as cantigas e músicas com as professoras e divulgar o trabalho da Troupe que começava a se constituir. Além de interagir com públicos diferentes, educadores, alunos e funcionários da instituição. 

Nosso grupo dividiu-se para que uma parte proporcionasse atividades lúdicas e brincadeiras para os educandos na sala de aula, enquanto a outra oferecia a oficina de música para as professoras e em um segundo momento educadores e educandos participaram da oficina juntos. Nossa chegada à escola começou com música, pois tínhamos o intuito de envolver as crianças e os professores desde o primeiro momento. 
 Comumente o diálogo é o fio condutor da oficina, pois é em meio às conversas que propomos a aprendizagem das cantigas, e nos dispomos a aprender outras músicas e cantigas que enriquecerão nosso repertório para as próximas oficinas. No segundo momento, juntamente com os professores, cantamos e ensinamos a coreografia das músicas aprendidas naquela tarde para os educandos.

Para finalizar apresentamos o “Duelo de Mágicos”, que é um teatro musicado que envolve todos os participantes. A oficina visa principalmente à troca de saberes dos educadores com os acadêmicos, por isso pensamos ser importante a interação do grupo através do diálogo para que possamos construir um trabalho significativo. 

3 A MÚSICA COMO POSSIBILIDADE
Em nossas oficinas utilizamos músicas voltadas para a educação infantil e anos iniciais. Nosso propósito é reavivar músicas que fizeram parte da tradição oral da cultura popular de diferentes gerações. A música é uma linguagem que está presente na vida dos sujeitos desde a mais tenra idade, por isso nosso repertório para as oficinas visa garantir que as crianças conheçam as mais diversas tradições musicais. Tradições estas que hoje ganharam novas formas, mas que na cultura oral ainda podem ser apreciadas pelas crianças. 

É essencial que a música esteja presente no currículo, pois sendo esta uma forma de arte é, portanto um conhecimento sistematizado produzido a partir do desenvolvimento cultural da humanidade. Neste sentido, LIMA (2007, p. 23) nos diz que: “Não há dicotomia entre artes e ciências, elas têm entre si vários pontos que as aproximam e na formação escolar é importante que ambas sejam igualmente valorizadas no currículo”.
No contexto educacional, a música aparece muitas vezes como recurso para trabalhar as datas comemorativas, os festejos da escola durante o ano e até como forma de acalmar as crianças. Acreditando no alcance que tem a música na vida dos sujeitos, na força ainda maior que ela tem na escola e na sala de aula é que buscamos em nossas oficinas pensar a música como um recurso que auxilia na construção dos saberes, desconstruindo a ideia de memorização.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As aprendizagens nos mais variados espaços tem nos possibilitado pensar a educação como formadora e multiplicadora da linguagem musical. É notório que as oficinas têm proporcionado aos professores momentos de descontração, pois estes têm se aventurado nas coreografias, cantam, brincam e principalmente tem permitido aos educadores pensar a música como uma linguagem carregada de possibilidades. Enquanto acadêmicas a oficina tem nos permitido experenciar intervenções pedagógicas diversas onde a música integra alunos, docentes e acadêmicas da universidade.
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